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Resumo 

No domínio do comportamento motor, foram reportadas diferenças individuais entre 

introvertidos e extrovertidos [1,2]. Vários mecanismos neurofisiológicos (diferenças nos 

níveis tônicos de inibição pré-sináptica, depressão homossináptica, ou inibição recíproca) 

podem estar associados a uma maior excitabilidade motoneuronal relacionada à extroversão, 

sendo que tais mecanismos podem ser avaliados por medidas relacionadas à amplitude do 

reflexo-H [3,4,5]. 

Este estudo teve como objetivo avaliar o grau de excitabilidade de circuitarias medulares 

inibitórias (inibição recíproca, inibição pré-sináptica e depressão homossináptica) em 

indivíduos introvertidos e extrovertidos, através do condicionamento do Reflexo H do 

músculo sóleo, por estímulos no nervo fibular comum.  

Para isso, idealizou-se uma amostra de 20 adultos universitários voluntários de ambos os 

sexos, com idades entre 18 e 30 anos, classificados segundo o nível de extroversão, por meio 

do Eysenck Personality Questionnaire (EPQ) [6]. Até o momento, o estudo foi realizado com 

10 indivíduos, e dois grupos foram formados: introvertidos (n=7) e extrovertidos (n=3). 

Foram obtidos sinais de eletromiograma (EMG) de superfície, dos músculos sóleo (SO) e 

tibial anterior (TA) da perna direita; o reflexo-H do músculo SO (através de estimulação do 

nervo tibial posterior) e, foram aplicados estímulos condicionantes no nervo fibular comum. 

A amplitude pico a pico de cada reflexo-H foi calculada.  

A análise dos dados não demonstrou diferença estatisticamente significante entre indivíduos 

introvertidos e extrovertidos para nenhuma das inibições investigadas. Diante esses 

resultados, conclui-se que é necessário finalizar a coleta de dados da amostra total de sujeitos 

para que os dados possam ser interpretados de forma mais consistente e conclusiva. Portanto, 

pretende-se dar continuidade ao estudo obtendo dados de, no mínimo, 10 indivíduos para cada 

grupo experimental. 
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